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RESUMO  
  
Objetivo: produzir uma cartilha educativa com os indicadores clínicos da Síndrome de Burnout 
em profissionais da enfermagem. Métodos: trata-se de um estudo de abordagem metodológica, 
a fim de construir uma cartilha educativa com orientações de saúde por meio de um conteúdo 
informativo. O design gráfico foi desenvolvido a partir do site CANVA, com auxílio do Google 
imagens. O conteúdo da cartilha foi sustentado por busca utilizando as palavras chaves 
“Síndrome de Burnout” e “enfermagem” na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS). O estudo não 
realizou coleta de dados em seres humanos, tornando assim a dispensa da de apreciação do 
Comitê de Ética e Pesquisa. Resultados: a cartilha foi debatida e elaborada na intenção de gerar 
ao leitor entre o conteúdo e a didática da leitura com clareza e compreensão. Toda sua estrutura, 
como fonte, paleta de cores e ilustrações foi pesquisado e analisado para ser selecionado em 
suas partes mais importantes e necessárias, a fim de deixá-lo menor e mais didático para que o 
leitor tenha o interesse de consumi-lo do início ao fim. Conclusão: a cartilha educativa ressalta 
os riscos aos quais os profissionais da enfermagem estão inseridos, deixando-os alerta para 
possíveis casos e como buscar ajuda profissional adequada para seu tratamento, bem como meio 
de prevenção da Síndrome.  
Palavra-chave: Enfermagem; Síndrome; Cartilha.  
  
ABSTRACT  
 
Objective: to produce an educational booklet with the clinical indicators of Burnout Syndrome 
in nursing professionals. Methods: this is a study with a methodological approach, in order to 
build an educational booklet with health guidelines through informative content. The graphic 
design was developed from the CANVA website, with the help of  Google images. The content 
of the booklet was supported by a search using the keywords “Burnout Syndrome” and 
“nursing” in the Virtual Health Library (VHL). The study did not collect data on human beings, 
thus making it waived from the Ethics and Research Committee. Results: the booklet was 
debated and elaborated with the intention of providing the reader with clarity and understanding 
between the content and the didactics of reading. Its entire structure, such as font, color palette 
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and illustrations, was researched and analyzed to be selected in its most important and necessary 
parts, in order to make it smaller and more didactic so that the reader is interested in consuming 
it from the beginning. to the end. Conclusion: the educational booklet highlights the risks to 
which nursing professionals are inserted, making them aware of possible cases and how to seek 
adequate professional help for their treatment, as well as a means of preventing the Syndrome.  
Keywords: Nursing; Syndrome; Booklet.  
  
 
1 INTRODUÇÃO  
 

O bem-estar físico e emocional está transversalmente ligado a diversos aspectos, sendo 

um deles o bom desempenho de atividades cotidianas e as boas relações interpessoais, uma vez 

que, quando estamos em completa harmonia conseguimos desenvolver atividades sociais sem 

quaisquer limitações. Entretanto, devido a jornada exaustiva de diversos trabalhadores, essa 

completa harmonia não se encontra equivalente quando falamos sobre a sobrecarga funcional, 

gerando assim um descontrole no completo bem-estar do indivíduo (França et al., 2012).  

Ambientes de trabalho estressante, desmotivadores, opressores tendem a desencadear 

sentimentos negativos no trabalhador, segundo a Classificação Internacional de Doenças 

(CID11), em sua décima primeira revisão define a Burnout como sendo um problema 

ocupacional resultante do estresse prolongado e duradouro gerado no ambiente laboral não 

gerenciado com sucesso (Opas, 2020).  

Atividades rotineiras que sobrecarregam o profissional da área da saúde, tendem a 

expor o indivíduo de forma passiva a desenvolver a SB, uma vez que pode inviabilizá-lo 

cognitivamente e fisicamente. Geralmente esses profissionais apresentam características 

associadas a fadiga mental, cansaço, perda de motivação, distanciamento pessoal, irritabilidade 

e entre outros sinais e sintomas, que influenciam diretamente na imparcialidade das emoções, e 

baixo desempenho em atividades laborais (Khamisa et al., 2015).  

Seja qual for a área de atuação do profissional, ele sempre estará sujeito a desenvolver 

a SB, entretanto, merece destaque os profissionais da enfermagem, dos quais aprenderam 

características do trabalho que pode potencializar a sua exposição a SB, como jornada de 

trabalho excessivas, extenuantes, padrão de sono irregular, além da baixa remuneração e 

valorização profissional, que consequentemente fará com que os mesmos se dediquem a outros 

vínculos empregatícios (Dalri et al.,2014).  

A síndrome de Burnout tem crescido mais dentre os profissionais da enfermagem em 

comparação com as demais profissões, devido às características particulares da profissão, em 

que lidam com responsabilidades crescentes em face a limitação de recursos para sua assistência 

(Khamisa et al., 2015).  
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A despersonalização e o sentimento de baixa realização profissional também estar 

diretamente relacionada a SB, pois os sentimentos reduzidos de sucesso profissional geram no 

indivíduo a desmotivação das atividades a serem desenvolvidas em seu trabalho, fazendo com 

que aumente o desinteresse em sua área, gerando uma exposição a agentes estressores 

emocionais e interpessoais associados ao ambiente de trabalho (França et al., 2012).  

Comumente a isso, o profissional enfermeiro é o principal agente de educação em 

saúde, o mesmo é responsável por detectar/prevenir doenças dentre a sociedade através da 

informação, orientações, demonstrando assim não só a importância do profissional enfermeiro, 

como também da prática de informação como ferramenta fundamental no combate a doenças. 

Entretanto, durante a pandemia bem como o período do pós pandemia os profissionais da 

enfermagem adoeceram evoluindo para o diagnóstico por SB, devido a rotina extenuante de 

trabalho, muitos profissionais apresentaram sinais e sintomas de desgaste mental, desgaste esse 

que por vezes passou despercebido pelo próprio profissional, por colegas de trabalho, por 

familiares, por desconhecer a sintomatologia da patologia.  

Portanto, diante o exposto, o objetivo do estudo foi produzir uma cartilha educativa 

com indicadores clínicos da Síndrome de Burnout em profissionais da enfermagem.  

  
2 METODOLOGIA  

 

Trata-se de um estudo de desenvolvimento tecnológico, que propôs a construção de 

uma cartilha educativa de orientação de saúde com conteúdo informativo, para profissionais de 

enfermagem, sobre os indicadores clínicos da SB.  

O design gráfico foi desenvolvido a partir da plataforma CANVA. As imagens 

ilustrativas que foram incorporadas à cartilha foram obtidas por meio do Google Imagens. É 

importante destacar que as escolhas relacionadas às cores, tamanhos e tipos de fonte foram 

feitas com o objetivo de facilitar a compreensão do conteúdo, seguindo uma sequência 

pedagógica lógica e uma disposição apropriada das informações.  

A cartilha é um importante recurso midiático na sociedade, com finalidade de informar 

e educar, que apresenta uma forma de discurso relativamente estável, circula na sociedade e 

pode ser considerado um gênero textual, contribuindo, dessa forma, para o aprendizado e a 

disseminação de conhecimentos em determinados grupos sociais, onde o referido gênero é 

usado como instrumento de comunicação e informação (Marcuschi, 2000; Pizzani e Riolo, 

2013).  
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3 RESULTADOS  
 

 
  

 
Figura 1 – Capa e páginas da cartilha “Síndrome de Burnout, você conhece?”, Campina Grande, 
Paraíba, Brasil, 2023.  

  
Os anexos que se encontram na cartilha são produtos da ideia de construir um material 

didático feito para profissionais de enfermagem, na qual, tem como objetivo informar o leitor 

as características da Síndrome de Burnout, a fim de levantar indagações e discussões a respeito 

da doença e se o leitor se identifica com seu conceito, para a partir daí despertar o interesse em 

buscar suporte especializado.  

Enfatiza a normalidade de incidência dessa doença e a necessidade da discussão sobre 

esse tema, também faz parte dos objetivos do projeto. Toda sua estrutura, como fonte, paleta de 

cores e ilustrações foi debatida e elaborada na intenção de gerar ao leitor entre o conteúdo e a 

didática da leitura.  

O conteúdo foi pesquisado e analisado para ser selecionado em suas partes mais 

importantes e necessárias, a fim de deixá-lo menor e mais didático para que o leitor tenha o 

interesse de consumi-lo do início ao fim.  

  
4 DISCUSSÃO  
 

As cartilhas educativas podem ser uma ferramenta valiosa para aproximar a ciência e 

o conhecimento de um público mais amplo. Quando criadas com cuidado, embasamento teórico 
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e uma abordagem criativa, elas têm o potencial de inspirar interesse e promover a compreensão 

de tópicos complexos, contribuindo para a popularização da ciência e o empoderamento do 

público em relação ao conhecimento.  

No contexto deste trabalho, a cartilha produzida tem como objetivo primordial 

disseminar informações sobre a Síndrome de Burnout (SB), com foco direcionado aos 

enfermeiros. Ao ampliar o conhecimento sobre esse tema crítico, a cartilha proporciona aos 

profissionais a oportunidade de refletirem sobre seu próprio estado de saúde, promovendo uma 

abordagem proativa em relação ao bem-estar e à qualidade de vida.  

Práticas relacionadas às tecnologias da informação, comunicação e educação têm o 

potencial de reduzir de forma significativa os riscos de adoecimento. A cartilha educativa, por 

sua vez, apresenta de maneira concisa e esclarecedora os principais fatores que contribuem para 

o desenvolvimento da SB, possibilitando que os profissionais de saúde a identifiquem 

prontamente ao consultá-la e avaliem se estão sujeitos a esses fatores (Schmidt et al., 2020).  

A confecção de materiais didáticos é de suma importância para ampliação do 

conhecimento, e que para isso e com o passo da evolução da sociedade faz-se necessário uma 

modernização desses materiais, a fim de facilitar o entendimento do tema destacado, bem como 

na sua aceitação perante a sociedade cada vez mais globalizada (Souza, 2015). É de suma 

importância que o enfermeiro conheça os indicadores para SB e tenha a autopercepção de estar 

vivenciando algum sinal ou sintomas associados à síndrome, já que quanto antes detectado 

melhor a resposta no enfrentamento. É importante reforçar a necessidade de os enfermeiros 

compreenderem a importância em cuidar de sua saúde mental no ambiente laboral, o que tende 

a atenuar o risco de desenvolvimento da SB (Paiva et al., 2019).  

Vale ressaltar que quando a Síndrome de Burnout (SB) atinge um ponto em que causa 

sofrimento tanto no aspecto mental quanto físico, isso evidencia uma disfunção significativa 

no ambiente de trabalho, indicando que o impacto do local de trabalho é mais influente do que 

as próprias pessoas que nele trabalham (Oliveira e Oliveira, 2016).  

A enfermagem tem potencialização a exposição da SB, uma vez que a longa 

permanência junto ao paciente, ser o profissional responsável pelo cuidado direto ao paciente, 

além de baixa remuneração e consequentemente dedicarem-se a outros vínculos empregatícios 

levando-os a jornada extenuantes de trabalho, padrão de sono irregular, repouso reduzido, 

ausência de momentos de lazer, fazem com que o profissional de enfermagem figure como 

sendo um candidato forte a desenvolver a SB (Dalri et al., 2014).  

A SB desencadeia nos profissionais sinais de exaustão emocional, ficando esse 

profissional suscetível a mudanças de humor, sentimentos pessimistas, negativistas, 
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depressivos, despersonalização em que o profissional assume atitudes de cinismo, ironia, perda 

de empatia. Outra característica muito comum a pessoa acometida por SB é o sentimento de 

baixa realização profissional em que o profissional sente que seu trabalho não contribui em 

nada, não age como um instrumento de mudança na vida de outro ou na sua própria vida (Batista 

et al., 2019; Paiva et al., 2019).  

A SB pode por vezes ser diagnosticada erroneamente, entretanto, alguns sinais e 

sintomas são bem característicos da doença, basicamente três são os componentes da SB, sendo 

eles a exaustão emocional, despersonalização e o sentimento/sensação de baixa realização 

profissional (Batista et al., 2019). Estão mais expostos a desenvolverem a SB aqueles 

profissionais que se submetem a jornadas extenuantes de trabalho, atividade laboral que 

demanda muita pressão ao profissional pelo resultado, eficiência, condições precárias de 

trabalho também influenciam no aparecimento da SB (Paiva et al., 2019).  

Uma pesquisa realizada com 52 profissionais de saúde entre enfermeiros e técnicos de 

enfermagem, e constatou que a maioria dos profissionais que apresentaram sinais sugestivos 

para a SB possuíam scores médios variando de 41 a 60 mediante questionário de Jibeli, o que 

caracteriza que os mesmos encontram-se na fase inicial da Burnout, chama atenção ainda que a 

grande maioria dos profissionais entrevistados eram composta por mulheres, cerca de 96% do 

total dos entrevistados, com a média de 34,8 anos (Carvalho, 2022).  

Outra estudo desenvolvido com profissionais da enfermagem atuantes em unidades de 

pronto atendimento, observou que a maioria dos profissionais tem baixa eficácia profissional 

78,3% e que a ocorrência da SB tem influência significativa na vitalidade do profissional 

(p=0,004), com a saúde mental (p=0,000) e com a baixa qualidade de vida (p=0,000) (Ribeiro 

et al., 2020).  

Muitos são os fatores que contribuem para o desenvolvimento da SB dentre a 

população em geral, tratando-se do profissional de enfermagem os riscos são maiores visto que 

ele lida diariamente com situações cercadas de fatores estressantes, de sobrecarga de trabalho, 

precarização das condições de trabalho, reduzida hora de repouso, alinhado ainda a baixa 

remuneração e reconhecimento, o que tende a inviabilizar a oportunização de momentos de 

lazer, viagens.  

  
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

As cartilhas educativas desempenham um papel fundamental na popularização da 

ciência quando são desenvolvidas de maneira atrativa e acessível a diversos públicos. Para 
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alcançar esse objetivo, alguns elementos se mostram essenciais: um profundo entendimento da 

realidade ou tópico a ser abordado, uma base sólida de conhecimento teórico, criatividade na 

elaboração do material paradidático e a implementação de estratégias eficazes de disseminação 

das informações. Tudo isso é feito com o propósito de alcançar um público mais amplo e 

diversificado, que inclui professores, estudantes, membros da comunidade, servidores públicos, 

representantes do poder público e outros interessados na temática.  

A referida cartilha, diante de suas possíveis aplicações, poderá contribuir para 

identificação de indicadores da Síndrome de Bournt nos profissionais de enfermagem, ressalta 

os riscos aos quais os profissionais estão inseridos, tornando-os conscientes das possíveis 

ocorrências da síndrome e instruindo-os sobre como buscar ajuda profissional adequada para 

seu tratamento. Além disso, a cartilha oferece orientações sobre medidas de prevenção da 

síndrome.  
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